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COLLADOSACÃO 
A sciencia e a Religião 

E' pelo estudo da., historia, esta dialectica 
tnfallivel. dos tempos e dos factos, que chega-
mo» àiassignalar as verdades,a cuja luz a hu
manidade devoserapre se guiar e nunca perder 
de vista. 

E* pela philosophia da historia que conseguir 
inos tocar as conclusões, de que estamos hoje 
convencidos, e que ja foram enunciadas ha 
mais de trez séculos pelos livres pensadores, e 
mais tarde proclamadas pelos encyclopedis-
tas. 
* Pela historia, temos verificado o antagonís-
itlo perpétuo da liberdade edo dogma, da razão 
o da fé, da sciencia e da religião,assim como a 
tendência sempre crescente desta em suffocar 
aquella.. Nopassado como no presente temos 
presenciado as luctas constantes da theologia 
e daigiiitoaophia, eo conflicto deltas duas po
tências tem contribruido consideravelmente 
para en&>rpejer a marcha ascendente da.hu-
manidade- para a civilização. 

A philosophia da historia, que põe em relevo 
os princípios que ressalJam do movimento do 
gênero humano atravez dos séculos, faz-nos 
comprehender melhor esse antagonismo ; faz 
aos brilhar com mais vivida chamnia a =verdade 
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Entre os prazeres da vida , avulta-se 
incontestavelmente o baile, como um dos-me-
lhores, por ser mais completo, harmônico, no 
meio d'essa variedade de distracções que nos 
offerece o mundo, e a sociedade elegante. O 
baile é a unidade, a sinthese, a concretização^ 
a harmonia de todos esses elementos que cons
tituem u m verdadeiro prazer : pelo baile vós 
encontrarei» o que u m mortal pode mais amar 
sobre a terra : a mulher, a musica, a luz, as 
flores, «. . . fallemos de uma vez—os doces ; e 
ahi podereis escolher a gosto o que amais com 
maior energia, e o que poder mais de encanto 
•obre a vossa alma. Quereis musica? Ondas 
de harmonias rolão pela sala, na toada doce, 
monótona e voluptuosa da walsa ; ou então 
era intervallo de quadrilha, as notas vagas, e 
como inspiradas de u m piano, por mão do mu
lher sonhadora, . . .eo canto que logo se des
prende repassado de amor mais puro, o mysti-
co.om um dos raaviosos e sentimentaes trechos 
do imtuortal Bellini, vibrado por voz fresca e 
argentina. 
Preferis a mulher* 
Sois mais amante d'ésta musica ? Ha claras, 

ha morenas, pallidas e coradas : umas são ma
is românticas, e como que vivem em scismar 
continuo, alheias a tudo ou a quasi tudo que 
•o move era derredor d'ellas ; outras, buliçosas, 
garrulas, feiticeiras, são a imagem da vida, 
das alegrias, ou são ellas mesmas o praser. 

Podeis escolher a gosto,moço sonhador das 
loucas illusòes da existência ! 

Podos suspirar poeta, n'esse anciarcontinuo 
de vessa alma, **«esa exaltação febril de vos-

sancta do principio, que tende a triurnphar na 
cadeia, não interrompida do desenvolvimento 
humano. 

A. philosophia dá historia nos prediz a victo-
ria da sciencia sobre a religião, firmando o 
priucipio da tolerância, que é o germem fe
cundo de toda a grandesa humana. Sem a 
tolerância não ha liberdade,"sem a liberdade 
não pode haver progresso possível,porque a li
berdade é que dá a vida, ô que anima a intel-
ligenc a, a industriado trabalho, é a alma da 
civil isação. 
Desde muito que se tenta, que se procura 

alliar a philosophia a theologia; e as conse
qüências deste consórcio monstruoso tem sido 
bem funestas a sociedade. 
Como conciliar a rasão e a fe ? Como unir 

«ousas por naturesa tão di4inctas ? 
A sciencia é a tolerância, o amor, a cari

dade, a religião é a forcado terror, o fanat;s-
mo. 

A religião com a sua revelação, sua inspi
ração divina,sua infallibilidade,quer se impor, 
não admittindo critica nos seos dogmas ; a re
ligião quer a- fé, a fé sem exame, a crença 
sem principio. A philosophia quer a verdade, 
quer a lu/, polo raciocínio,- pela analyse. 
A religião,como tem sido geralmente pratica

da, reduz o homem a um ser autômato, in
consciente, degrada a intelligencia, rebaixa 
a dignidade humana, pretendendo substituir 
os oráculos da rasão pelos de uma auetorida-
de exterior e sagrada. Chega a negação ab-

so cérebro. Respira-se no ambiento ou at-
mosphera. destas «alas, perfumes que nos era-
briagão,nos fallão aos sentidos, accordando de 
assalto as mais loucas fantasias do nosso ima
ginar. Qu*importa ? se a vida ó tão bella a so
nhar, porque não sonhar?! 

Se n'esse anhelar de corações, se n'esses ar 
'dores das faces, se na volúpia dos olhares, en
contramos a existência, a mocidade ardente, e 
sempro crente e amante, por que não delirar 
venturas ainda não ideadas, quando tudo nos 
convida, nos chama, palpitantes de emoções, 
•delírios de amor ao altar da bellesa e da vir
tude ? Deixai a mocidade ver, contemplar, 
erabevecer-ae, no re^plendor da bellesa- c da 
virtude ; e consenti que ella veja transpare
cer de tudo isso, a idéa da divindade ; por 
que d*ahi origina se também agrande verda
de para o cérebro. K' do ecração que vêm os 
grandes pensamentos ; ô do coração que nasço 
a idéa mãi,a idóa humanidade,a cuja luz res
ponde o» princípios santos e puros da natu
reza. 

Deixai a mocidade surgir brilhante de gloria 
d'entre as nuvens roseas e doiradas dos sonhos ; 
ella não se perdera deslumbrada, tomada de 
encanto, pelos cânticos das serias, e fascina
ções que os palácios.encantados, ou paraísos de 
chimera^, possão lhla oftereceraos olhos ávidos 
e sedentos de praser e de gosos ; não, ella se 
exaltara antes, procurando destacar d'esse fun
do brilhante e cheio de magia, o vulto singe
lo, grande, grande d'essa beíleza ideal,illumi-
nada das chamas do céo, reeendente, a três-
calar perfumes que dá embriaguez d'alma, e 
vertigem ao,pensanaonto, a verdade, unicamen
te a verdade, essa filha de Deus, imagem da 
felicidade que tanto nos sorri atravez dessa 
gaze entretecida de raios de luz, lá pelos ban
das do oriente, om horisontes azulados—onde 
o sol costuma se erguer, inundando de vida a 
e reação* é çue a mocidade encontra a força < 

soluta da personalidade humana desconhecen
do o seo principio próprio. 

A sciencia faz o homem comprehender o seo 
destino, a sua missão, peloestudode suas ten
dências,de sua naturesa. A sciencia guia-nos 
a-> perfeiçoamento, augmenta o nosso poder 
dando nos a conhecer as leis que regem o mun
do. O homem de posse dessas leis domina o 
universo, obrigando a natureza a revelar-lhe 
todos os seos mysterios. 
Quando a sciencia tiverse emancipado da in

fluencia religiosa, que hoje penetra o domina 
em quasi todas as espheras dos conhecimento» 
humanos, ellá desassorabrada attingirá o seo 
máximo gráo de perfeição. 

Pouco a pouco vae ella conquistando a sua 
independência, encerrando o principio religio
so em soos verdadeiros limites. 

Bacon, o luminoso pharol do seculó X Vl,que 
tanto tem concorrido para a restauração e pro
gresso das scioncias, procurou tornar bem pa
tente o quanto a theologia tem «ido perniciosa 
a sciencia, e a necessidade de conserval-as es
tranhas uma a outra. 
Segundo este phiiosopho, a seiencia pode ser 

representada sob a forma de uma pjramide, 
cuja base é a historia natural ; a parte que se 
gue a base, a phisica; o ponto vertical-a iue-
tapbysica. 

A historia natural coliige o* factos, fornece 
a matéria da sciencia ; a phisica indaga das 
causas tvfficientos, a metaphysica das essências 
e dos fins. 

a esperança para os prazeres da existência. 
Deixaia. n'esse idealismo platônico, n'essa 

poesia vaga, indeterminada, que é a percepção 
do bello, do puro no grande, .a idéa de Deu». 
Não, a poesia não è um sonho, não è u m 
mal ; mas pode ser ura abyeino, abysrao de 
chamas ondse pirlj a idéa, para eneontrar-
mol-a depois m u s radiante no seio da di
vindade, onde mora a esperança, a consolação 
do espirito e do coração. 

Mas o assumpto—e baile, e não divagações 
inteiramente aérias ; pordiamos em sonho, o já 
me parecia que isto não teria rim ; mais não 
me comprometti de certo modo a disser tac so
bre—bailei E que tenho feito eu ? Escripto 
sobre o assumpto dado; e senão vejamos; não, 
não me proponho a desenrolar uma argumen
tação por aqui, afim de provar a verdade de 
que estou convencido,- e que mesmo os leito
res dispensão de boa vontade, visto-como pre
tendo terminar o mais depressa possível este-
folhetim, ou devaneio como quizerem. 

Sim, fallemos ainda de baile para podermos 
concluir; pois começamos com baile-com o 
baile deveremos então terminar? 
r̂ So deixe isto a desaríp;ão de leitores; ea 

mesmo o farei. Não gostão de ver, e não a-
mão mesmo» no baile ainda, umalinda.iuoea,, 
quando reclinada docemente, medita no pensa? 
mento e no olhar, onde certa tristeza velan
do a luz de tão bellos olhos,dá nos omysterio de -
uma alma apaixonada, que volvendo e re
volvendo sempre a mesma idéa, absorve-se fi
nalmente em um vago scismar, a querer, e a. 
não querer,a amar e temer,, não contemplarão 
a mulher assim f 

Para mira passou om julgado que no baile 6 
que se conhece melhor as mulheres ; por isso, 
amo muito os bailes e aconselho aos amigos. 
que não pereão esse grande prazer da vida. 

Chega. Tudo tom um ponto, um um n<* 
mundo, pois este folhetim não terá ? ,„,.,», 

http://da.hu


mm& 
*&mgs&& 

3r J 
A sciencia tem um objecto todo humano ; não 

necessita buscar principio fòraída vida terres
tre ; o único fím que tem em mira o augumento 
da industria humana. 

A theologia é fundada sobre a aueto-
ridade ; não raiz na philosophia na
tural, mSi commum do todas as sciencias. 

Assim Bacon aífastou da arena scientifica 
o dogmatismo ; desprendeo a sciencia do prin-
cio religioso, que teuta sempre ihe_embarg:ir 
os passos. 

J. L. ! 

e pela idéa não podemos chegar a umasyn-
these possível e satisfatória,no estudo ou inda
gação de qualquerprincipio. E.sem principio 
não teremos doutrina, e sem doutrina nao te
remos lógica, e sem lógica não poderi haver 
sciencia ; e a sciencia precisa ter unidade, oo-
jecto de suas indagações . carece de um prin-

•miu 

,?uneta R e v S s o r a d4» quwliftc»-
t.ào. -Installou se no dia 10 de Novembro a 
juríeta Rovfcora de qualificação para o serviço 

clpio superior, amplo",onde vá encontrar a sua m^]]tãr, toado ja concluído os seos trabalhrs 
explicação, a sua razão de ser ; e este princi-, reiativós as JuncUs Parochiaes de Monte-mói 

[M. 
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Njo são uma e a mesma oousa, a religião e 
a, sciencia? Uma como outra, não partem do 
homem e procurão Dcos ? Não tem ellas assim o 
mesmo ponto do partida e o mesmo firo ? 

Não procurão ter uma realidade na vida sa-
tisfs.sendò as necessidades do homem ? A re
ligião e a phüosòphia, não partem do creado 
para o increado,' afim do levar a maior grào 
do aperfeiçoamento a humanidade ? Á reli
gião, quer seja revelada pela natureza;"-quer 
por modo sobrenatural ou maravilhoso, não 
tem por alvo, por mira de todos esforços e as-
pirações—-Deos ? E não procura ella também 
cohformar-se com.a condição dos seres, na mo
dificação dos seus princípios? Como pode en
tão haver antagonismo [entre ,'"a ̂religião e a 
pnilosophià, entre a fé e a rasãOj entre o do--
gma e a liberdade ? 

Se uma e outra estudão as leis que presidem 
o desenvolvimento humano no tempo e no es
paço, quer seja a religião natural, quer a re-

pio superior sendo o objecto mesmo da religião 
esta tendo a penetrar e dominar em todas ás 
espheras de conhecimentos humanos. 

Deus< vasta unidade para onde correm bo-
asseiencias,domina todas ellas como auetor 
naturesa, e do homem. E esta vasta uni-

i dade como. principio harmônico, envolve o ob-
! jecto;. defcada sciencia, respeitando ao mesmo 
í tempo a desenvolução lógica e natural de ca-
jd'á uma d'eílas ; assim, devemos entender a 
[sciencia philosophieà ou religião; como Scien
cia mãi, princípio primeiro que despontou 

| nosjhorfsohtes do entendimento humano,ao in- j 
I fluxo dos sentimentos. Concluo, dizendo que j 
philosophia e reliaião, não forra ãò 

o Ca breu va. 
uraet** fi»^roeli5aI.—Eneerçarilo"-*© 

a Juncta no dia 17. 

*:ollal*orac»©. — Publicamos hoj^ nes
ta seeção dous artigos, que procurãolse com
bater sob a epigraphe &&&&#a> & Reiiyião, 
Religião e Sciencia. K' o assumpto do dia, por is
so os recdmmohdaraós a aprecíi leitoras 
ejíteye e seguío no dia 

ConegoTõbias da Cos-
'indac &ba. 

senão um; 
e mesma 
dade.e por 

sciencia, 
principio 

tendo 
-Deus 

por campo a u 

I. B. J 
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velada por modo mysterioso, não tem todas el
las em conta a contingência ou fallíbilidade 

na ? 
Como a 3cienc:?., não procura a religião ver 

a causa necessária e suprema de todss ascou 
sas, mostrando a harmonia que deve existir 
entre o sentimento e a rasão, entre a liberda
de e a naturesa, em vista do plano universal 
e divino da» providencia ? (y contrario, è des
conhecer o principio mesmo da harmonia que 
deve dominar e presidir a desenvolução natu
ral das^c-usas. O contrario, é levar a con
fusão por toda parte, mutilando as tendências 
e a natureza, dando principio a rasão unica
mente, quando o homem ê ser também sensí
vel, e cemo tal quer satisfazer ás necessidades 
provenientes do coração. De outro modo, ój 
desconhecer, que o hou-em para o seo desen
volvimento e rim, tem necessidade 6 dever de 
por om jogo todas suas faculdades, cultivando 
as, e dando a todas ellas expansão, para que 
possa cumprir com o destino assignado, e obter 
H felicidade possível, no circulo da liberdade 
terrestre. E quem diz, ou como se pode diser, 
que a religião se oppoê a felicidade, levantan
do barreira ao progresso das sciencias e das 
aspirações mais nobres da'humanidade, quan
do ella é a primeira a reconheceria verdade do 
principio da dualidade, ou de elementos anta
gônicos que constituem a naturesa mesma do 
homem ? '. r 

Se o espirito e o corpo que constituem a per
sonalidade, vivem em harmonia no mysterio 
da conciliação, e todos reconhecemos a vorda-
jde d'esse facto, por que hade repugnar, apon
to de não admittir-se conciliação possível,en
tre o sentimento e a idéa. entre o coração e a 
razão ? 

Se tendes cpniq verdade, que elementos op-
postos em natureza e rim, constituem a perso
nalidade mesma, pela harmonia divina *que 
presenciamos no homem, por que não acceitar 
a fè e a razão em o mesmo ente, funcçionan-
do, actuando de accordo.na procura dos meios 
conducentes a felicidade, ou ao fim final das 
indagações do espirito ? 

Entendofque não se pode separar a religião ( 
da philosophia^ sob pena de tornar esta,con
fusa e nulla, pela necessidade de um princi
pio explicador, e ultimo, que revelando a ver-
.dade da3 cousas, a sua grandesa, <u todo bri
lhantismo que ressalta da bellesa, nos convi
do, arrebatando-nos a protrarmo^ de joelhos, 
». admirar, adorar, adorar o que è inimitável, 

Dona Anua Cândida Pacheco, agi 
profundamente aos seos parêntese a todas as 
pessoas, que attendendo a sua edade,e::i;_ 
de de recursos, fciverão a caridade depor meio 
de contribuições darem-lhe uma escrava para 
a servir. 

Hosped©»-—Aqui 
]Ò para Campinas, o Sr 
ta Rezenüe, vigário de 
Oaatros.—Acbão-se entre nos os sr*. An
tônio Galvão da Fontoura* oíücíal de fazenda 
d'armada, e Joaquim Marfins do Mello, pri
meiro tenente, formado ultimamente na Aca
demia Militar do Rio de Janeiro. A n 4 
filhos desta,cidade, e vieram, visitar suas ta-, 
oillias. 
O primeiro, irmão do nosso prestimoso arní-
3 e colloborador desta folha o iievnao. sr. co--
o Èxechias Galvão da Fontora,puai moçoira-
; idor e talentoso, digno de todos os ei 

O segundo, ulho do sr. José Martins do iíello, 
cheio de merecirr.crít̂ s e não menos taien 
e trabalhador, tojgnan̂ lo-se por isr, > digao da, 
estima e admiração de seus ps ̂ rici rs. • • 

Consta-nos que também s j 
IO esperançoso moço Au.io.uio Corria ue l. 
í pos Mesquita. 8a annista dá i? 

i bàlh 

Faz votos para qu^ mil bênçãos caião soaro i í.,;^ ò\G g" Paulo fílh 
as cabeças^daquelles que tão expoiuan-. Òbrría 
a soecorrerão. 

o SJ 

(hí-í) 
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!íe nação representante 
eil-o aqui bem figurado 
e p*Ios subditos pratricios 
como tal considerado. — 2 
Por somente um—do—faltar 

deixa, pois, dè̂ inteifo sei', 
mas, so â fizeres dobrada, 
ha do ao latim pertencer.^—1 

Sejtiras da liberdade 
e prendos^prhnciro <\ mim, 
terâs singela açucena 
similhante ao jasmim. — 2 
E' ahi, n*esse lugar, 
em que o bom facultativo 
'dá ouvidos ao doente, 
sy.be d t doença o motivo. 

For um—b—antecipado 
não ó jaum accidente. 
que torna o canto suave 
abatendo o levemente. — 2 
Por um—j—também deixa 

de estúpido asno ser, 
mas co'auxílio d'uma nota 
um zeloso virás ter, — 3 

- C — 
E' do trabalho qu*aufiro 

o lucro, ganho e proveito ; 
e, na verdade, sem elle 
como passar ? mal, sem gciío. 

O p e ra^?.—No dia 59 d« Ciui'. -> o Sr. 
! Lr. João Sona praticou na posKÒa à& José, bs-
j cravo do Sr. Manoel Leite da Saiápaío iirôa im
portante e delicada c de castfâcv&e u-
jnllateral direita reclamada por tim enorme 
1 cancro de longa data, q_ue attingio um c 
deravel tamanho. Algumas pessôas'q«e astis 
tirão a operação nos informão da perícia 
quefoiclla teita,e o doente q.ue ja"se acha o 
restabelecido è a maior prova da haoii/ci da 
do Sr. 

Ür. Soh"a. 

Caftssmaejit^—GeleLrour&e no dia 14 do 
corrente o casamento do sr.Uosá Viotorino da 
koch-t Pinto com a Exma. í s d Anna Cândida 
da Rocha Pinto. 
Depois da benção nupciàl, houve um ani

mado e concorrido sôiro6, cantando uos ínter-
vallos das quadrilhas algumas senhoras, que 
manifestarão estudo ejgo^to. 

Outro.—Receberão-se em matrimônio no 
dia 16 do corrente o sr. José Antônio da Silva 
Pinheiro eaExma. Sra. d. Laurentina de Tole
do. Concluida a cerimonia religiosa também 
houve um pequeno, e; animado soirée, e mais 
uma vez tivemos oceasião de apreciar o bom 
gosto pela musica nesta terra. 

IJmn evinnca qwe pr«m©tte.— 
Está em ensaios para ser cantado na festa, que 
se costuma celebrar no ultimo dia de Dezem-
V m * 1 Í n d ° Tê Deum> a p o s t o por um mo

ço de 19 annos, que por esta e outras produc-
çõos tem revelado um talento musical de nri-
raeira plana. r 

A musica do Te Deum è bella,9original,f ins
pirada, mostrando o seo auetor grande pendor 
para o gênero religioso, no qual estreou-se bri
lhantemente. 
O jovem compositor se incumbio de pôr era 

Doeiiraçãotdas charadas do „• 84: 1* Capitão I ^0^^^ Jffií n°S 00n^ 
Antorn^G^aga^ Seneca-S* Sé O artista * que fallaraoféíotinho dosom-

JJei^adu- ;pre lembrado maestro Elias Lobo, e se ch-nia 
—*•»*> José Mariano da Costa Lobo 

—6**Fleur 

VÍ7fl - ' i n S S S ^ , e n , t h l í s i a s m o cumprimentamos ao 
A^!Z0 S n

d 0 fho df harmonia, que será um con-
tinuador das glorias do immortal auetor da 

Elias Antônio Pereira Mendes, previne ao °Pora~Noite de^S. João. 
intangível, e que paira sobre nossas cabeças j publico que não consente que seo escravo Mar-! . 
como intelligencia e rasão suprema ; e como | cellino trabalhe em serviço de poço. A pessoa, C a í * d e a l -^-ntOTaelIi. — Por u m tele 
o sol.principio de vida nacreação.é Deus em ( portanto, que o empregar nesse msiter ficará

 graraa particular, dirigido ao Jornal do Co 
mossas almas . a fulgurante luz da sabedoria, j responsável por qualquer desastre que lhe mercr0 soube-se*da morte deste cardeal. 

Sem o conhecimento de Deus pela natureza, aconteça. 

»//t-
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M u s i c a . — - R e c e b e m o s u m exemplar de u- do, foi do Sr. Josó Custodio Pereira de Almei-
m a quadrilha—As Gracinhas de Ceay—, mimo- da morador e m Ytu, quem o aprebénder e en-
sa e delicada composição do sr. João Pinheiro tregarem Ytu a José" Ferraz de Barros, ou nas 
de Carvalho, distincto professor decanto e A P A R A S a Braulio Leite de Da rros, será bem 
piano do Rio de Janeiro, e dedicada pelo auc- gratificado. 
tor as sociedades de musica, dansa e carnava-1 ,™. 
lesçasda m e s m a cidade. 

Já tivemos o prazer de ouvil-a executada a piano, e ficamos convencidos de ^ue a u m a das 
melhores peças, que c ;em pu
blicado, já pela sua orjginaliclade, já pela. sua 

áuctcr u m talento, 

~ e.iro e C a -
lerfiiro 

correção, revelando o 
fora do commum. 

O sr. Pinheiro é merecedor de iodos os en-

Solari Luiz, estabelecido a rua do Commer-
| cio, em frente do H O T E L D\EUROPÁ, jiartiod? 
| pa ao publico que em sua loja encontra-se ca-

^comios, louvores e admiração, pelo seu talen- ; chos elegantes, cacho peignes, crespos e 1Í30S, 
to, pelos esforço.-: que tem feito paraídesenvol- \ 03 mais modernos. 
ver e aperfeiçoar em seu payz natal a arte di- ! Trancas negras, louras, de todas as quali-
vina da musica. Sobe do ponto o seu mérito ! dados, e para todos os preços. 
se reconhecerdes que è elie cego, e que a luz O annunciante se encarrega de qualquer ea que falta-lhe aos olhos inunda-lhe o cérebro, j 
Conforme ~a animaçSo e êxito qus tiver a | 

sua primeira composição, compromete-se esse ! 
infeliz artista a dar a pvbliciiade muitas ou-1 

trás, que como esta hão de ser de muito mérito 
Recpmmuniamoaa todos os nossos^patricios 

e particularmente a3 senhoras ftuanas apre
ciadores da musica elegante, a bella quadri 
Ijia do sr. dinheiro. S desde hoje ficãoabei-
tas^ no escriptorio deita "olha assignaturas pa
ra aquelles que quizerem possuir exemplares. 
Jopaaes^— Recebemos o numero 2 do 
Município, e o numero 52 do Rezendeme. 

O primeiro, que se publica em Vassouras, 
e que-retirara-se por algum tempo da • arena 
jornalística, enceta de novo a sua publicação. 

Congrataiamo-nos pela reappariCHO daste 
importante .organ?; que tem por fim pugnar 
pelos interesses do município a que pertence.:; 
Oi>itum»io<-Do di 1 1 a 18 sepultarão-^] 
'1S se cadáveres : 

Dia 3 
^ntonh, õO annos, viuva, 

ríta Fortoila : 
Dia 4 

U meses, filha de Germeniano 
era Cos; a ; Vermes. 
)ha, 5) annos, solteira, escrava de Vi-
J'Amaral Carvalho; congestão cerebral. 

Dia o 
filho (U Joaquim Nogueira i 

commenda e de todo e qualquer trabalho con
cernente a sua arte. 
K S SE*S_L*L O O C O M M E R G I O £>^ 

i I P A 1 1 1 1 II | 
Refresco para o calor. 
Melhor que quanta cerveja nacional ; mais 

confortável e barata. 
CHEGUEM FREGUESES e verão como es

puma a gengibirra 1 
irVo ai*m»eeii fdo Jíossc «'Vicente» 

Msxrtin» t 
A garrafa custa 280 reifi e o copo 80 reis 
Não ha nada mais bar.ato.-l 

Aproveitem que o caíoar é grande e 
o s*Brí"es«o é truculentos 

Dinlieiriiilio à vista ! 
37—Rua de'S. Rita~37 5—6 

ESQUINA DO EECCO DA QUITANDA. 

Ah 

'i'-: p 

Hoje ao meio dia haverá sorvete 
na Fh ir macia de Theophio da Fon
seca 
Era todos o3*dias da samana en

contrar-* e-há sorvetes as 5 horas 
da tarde, para qpie convida-se aos 
apreciadores. 

36 RUA DA PALMA 36. 

AULA DE MMflA 

^ttençao 

airican a, escrava 
febre. 

•eneaic fca 
ri-. 

N a Fabrica de vellas de será, de Francisco 
de Barrbs Lima, a rua do'Patrocínio numero 24 
também se vendeja legitima aguardente de mel 
de abelhas. Esta aguardente torna-se mui 
recomendável hãosó pelcr sabor agradável co
m o por ser diaphoretica e estomacal. 

2i R u a do Patrocínio 24 

O abaixo assignãdo, participa ao respeitável 
publico desta cidade, que. abrio sua aula 
musica do dia 11 de Setembro em diante, todos 
os dias úteis das 3 as 5 horas da tarde, na Ca
sa de sua residência, á rua de S. Rita, travessa 
do Carmo- Tomando a si este compromisso, a 
pedido de alguns pães de família, que enten
dem dabôaeducação. Assim o abaixo assignãdo 
protesta empregar todos 03 meios asou alcance, 
para que seus alumnos posgão e m pouco tempo 
corresponder e coroar seus esforços. 
. Musica vocal—pelo^diminuto preço de 2$000 
por mez. Vocal e instrumental 3$0(K) por mez. 

ítu 25 de Agosto de 1876. 1 0 — 1 0 
Leite. 

& 

fei 
ias, 

Benedicío, 22 
Francísca Emília 

lençao 

Dia 13 
Luiz, filho de Reducino Josá" Custodio, idade 

3 mezes; vermos. 
Saturnino, filho de Joaquim Nogueira, idade 

1 anuo; febre. 
Dia 15 

Amélia, escrava de Jos; de Vasconcellos Al
meida Prado,^ casado, 22 annos; febre paupe-
rai. 
Tzahel,;escrava do dr. Francisco Xavier Paes 
de Barres, solteira 40 annos ; Minigite aguda. 
Manoel escravo do sr. Gabriel Pereira da 

bilva, casado, 60 annos ; Tumor no pescoço. 
Dia 16 

Francisca" de Paula Fernandes, viuva, 72 
annos ; Aflicçâo chronica nos intestinos. 

Paulino, filho de Eugênio de Almeida Norber-
to ; 17 meses ; vermes. 

' Dia 17 
Anna da Costa, 60 annos, viuva, : apoplexia 

cerebral. 
Gertrudes, 8 meses, filha de'Joaquim Montei

ro ; vermes. 
Dia 18 

Ignacia, 2 annos, filha de Josepha, escrava 
de Francisco jiejAssis Pacheco ; vermes. 

Francisco Celestino de Miranda Russo,esta 
belecído nesta cidade à rua do commercio, com 
um grande sortimento de fasendas de gosto, 

f)ja g armarinho e objeoios de luxo; acaba também de 
receber do Rio de Janeiro, da casa do Sr. 13. L. 

annos solteiro, escravo dejGarnier, para vender, pelo preço do Rio deJa 
f.orrea Pacheco • Ethica. I n e j r o u m bonito sortimento de livros nitidamen 

te impressos, como: as obras completas do po
pular e scientifico Romancista que tem feito 
admiração do m u n d o civilisado, pela varieda
de de seos vastos conhecimentos,Júlio Verne.as 
obras dos nossos conhecidos poetas Gonsalves 
Dias, Alvares de Azevedo, Casiiriro de Abreu, 
Gonzaga, Varella, e muito outros ; lindos e de-,, 
licacios romances QS mais modernos que tem ap 
parecido e íraausido ultimamente- da língua 
francesa para nossa, os romances completos de 
Alencar, Macedo, Machado de Assis, que seria 
longo enunmerar; alem de muitos outros de al
ta literatura de Lamartine, Bocage, Hercula-
no ; assim também tem muitas obras religiosas, 
Bíblias sagradas ricamente impressas com finas 
gravuras, e toda dourada ; tem u m sortimen
to de obras de direito, os manuaes práticos de 
Cordeiro, Código do commercio. Código Crimi
nal, Constituição do Império, manual do cida-
dão,e muitos outros livros de recreio e instruc-
ção principalmente para o ensino primário 
onde tem os melhores methodos de ensinar a 
ler e escrever ; livros cie musicas para o ensi
no o grande A B.C musical de Rafael Coelho 
Machado : o abaixo assignãdo está apto para 
servir qualquer freguez pois tem e m sua caza 
perto de dois mil volumes. 

Na m e s m a casa vende-se verdadeiros charu
tos de Habana, como ainda nao se fumou nes
ta cidade, que digâo os que tem experimen
tado. 

Tudo barato, a dinheiro fas se abatimento. 
F u m o caroliha do verdadeiro. 3 — 4 

ITA.IQV 

Nesta Estação vende-se duas excellentes car
roças competentemente arreadas. 
Para ver o tratar com o chefe da Esta-

çâo, 6—10 

;>-: -•7 - \\ 

mmi 

! UGIO das A R A R A S um preto de nome 
Diogo, altura regular, bem preto e bem barba"-

54r—Bua. do Conixnercio—64 

Ferdinand Guillon, participa aos seos nu
merosos fregueses,que acaba de receber do Rio 
de Janeiro um grande, variado e lindo sorti
mento. 
Óculos para myopes, vista cançada, de aros 

de aço, ouro, prata e tartaruga. 
Pince-nez de christai de dinerentes gráos, 

claros, enfumaçados etc. 
Perrognetes; instrumentos próprios para 

provocar o canto dos pássaros, e principal
mente dos canários. 
Concertinas americanas, 'acoordions^cava-

quinhos etc etc. 
Na mesma loja encontra-se relógios de pare

de, de cima de meza,de todas as qualidades e. 
tamanhos ; relógios de algibeira de ouro , pra
ta, prata dourada. 
Reguladores meridianos infalliveis 
O annunciante, que tem trabalhado em Pa-

riz, ultimamente no Rio de Janeiro, entende 
poder satisfaser a todas as exigências relativas 
a sua arte, e continuar a merecer a confiança 
deste publico generoso e illustrado. 2 — 2 

Trabalho garantido e preços commodos. 

Por ordem do sr. dr. Juiz Comaiereial, con
vido a todos os devedofes da massa fallida do 
Antônio Joaquim da Costa,a satisfazerem seos 
débitos, ao abaixo assignãdo, cobrador da dita 
massa, no mais curto prazo possível, afim de 
evitarem a cobrança judicial. 

Ytu 12 de Outubro de 1876. 4-6 
O cobrador, 

José Antônio da Silva Pinheiro 
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C30MVIXE. 
I>. Gortrudcs Mnrln da Annunola* 

o a o Vcueranda* D. Maria Ileredicta 
Teixeira, O. AntonJa Xelxelra de 
llnrroí, eonvfdão ao* aeue parente» 
e a toda» a» peMoai de arnUade pa
ra assistirem a Missa que mandão 
«elebrar pela alma de seu semprts 
lembrado eupo»» e lrma«> Anionlo 
Venerando Teixeira, que terá lugar 
no dia V3 de Novembro ns > horn» 
da manha na Igreja da.Ordem :t- • de 
H. IraurUro. 
TVo mesmo dia e as mesmas lioras 

mandão também dizer Missas pela 
alma do mesmo finado nas Igrejas do 
Oonventlnho e Colleglo de 8. Luiz. 
Ilesde Ja agradecem cordialmente 

a todas as pessoas que concorrerem 
para esse acto de caridade e reli
gião. 

A_tteiiçíto 
A mellior Tintura i»«r» <m 

o Cabello. §4 

< :oviii:< u» v p o n • 'OIMI o *h 
MUNDO fjfa 

ÉA m 
TINTURA D E B A R R Y jlj 

PARA O * 
tahello m 

BARBA. ^ 
PreparSo-se duas espécies. A primeira ffiU 
TINTURA SEGURA D E 13ÀRRY dá ao 
cabello geralmente todas as cores ap-
peteciveii, de: de o castanho claro,ate 
ao preto. 

A segunda, TINTURA PRETA D E 
B R R Y , produz instantaneamente ao 
momento de sua applicação,acor pre
ta d'um lindo azeviche,realçando tan
to a riqueza como a naturalidade 
a cor. 

A V I S O 

R o a m o s aos no»*o» o«»i#çnan-
tOH do lòra q u e ainda nâoaatUO-
serão a Importância d e »uai as-
Hitrnatura», « b o n d a d o d o o fa-
«orem por carta» «egura» no 
coi-relo,eendo a «li«pem «Io eegii 
ro descontada na Importância 
da asaitfnatura-
Aproveitamos e»i» oca»i«o pa

ra agradecer eo» *I"® J«* n o * 
ÜHeiao toe* r e m e s w » «••egu-
rando Ihen q u e nao lia vera in
terrupção na publicação e n e m 
irregularidade no reme«»a de 
nosso periódico. -i$õ&&-9^Gi 

§ 
o 

PAZ 
tt9-Rua de «*, Síeuío-:*!> 

SÃO PAULO 
Proprietário—«Tules ll.-iHMiéit 

Eate grande hotel acha-se desde o 
dia l de Setembro, à disposição do 
publico desta capital e dos srs. via
jantes. Recommcnda-se pelo Ace-
io, Excellente Comida, preparada 
pelos melhores systemas culinários, 
Prompta Ezecução das ordens dos 
hospedes e principalmente pelas 
magnífica? Gommodidai es para fa
mílias. 
O local deste estabelecimento é o 

melhor da cidade. A linha de 
bonds passa na rua e m que fica si
tuado. 
Sala de banhos.—Jardim de re

creio. 
TODOS OS CONFORTOS DESE

JÁVEIS 
COMIDA A TODA A HORA 

4--6 
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D e Grande Vnlor Para 
ESelltj-lSexo. 

Remoção de lugas, pannos, sardas 
queimaduras do sol, e de toda a man
cha ou imperfeição da pelle. Trans- s 
initte ás feições as mais escurase dos- SjS 
botadas, uma ferfeíta alvura de ala* \$& 
bastro ! Restauração da juventude ! Ç|^ 

As senhoras de cincoenta annos,po- fíy 
dem facilmente passar por vinte, me- ça, 
diante uma s!- app 1 .açào do mui afa- Jj? 
mado. .ijj; 

Creme de Perdas J 
I>e Síorry. 

A mais admirável e innocente do 'jjj 
todas as preparações para alvejar o M 
aformosear o rost J, as mãos o pescoço vjjí 
e os braços. fjj.1 

Nao pruduz a brancura lívida do £íl 
gesso, mas.sim dá as faces desbotadas íjjj 
o colorido frascos e a ^ 
roi< VMV<ln Juvontudc ^ 
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• • BURRAS 
FERRO 
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PROVA OÇ FOGO 
PARA 

U&AS WKUCULMIU 
Conunerclâése Bancarias 

1L.GARRAUX 
'. 8.PMJ10 

:^í^Çs6^^^^^) 

MEDICO 
^Jj ^ ^r* Joaíluim dô Paula Souza^ 

VípCo a disposição do publico a suaç 
-^ylonga pratica medica. 

tjVisitas de dia, e consultas 2$Ü00 
-<^|(Visitas cora chuva e consultas /%& 

"/^eacriptas 5$000A 
j\A/Viiita8denoite«conferencia8lO$(XK>fe 

•<1 

*pntt&'< 

* • • 
/ • • • 

? > • • • • • « 
^ + + +••••••••••••••41 í* 
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Alfaiar «ária 
JoSo Francisco de Toledo,faz scienteaos seos 
freguezes, que desligou-se da casa do sr. Mar
cos Teixeira continua oom sua officina em sua 
caza, onde espera continuar a receber a con
fiança de seos freguezes— Ytú 9 de Novembro 
d« ÍÍ7«. 2-2 

João Francisco d« Toledo. 

MARFILINA de BARRY 
r n r a embello/nr,lÍmpnr,aIve-
Jnr « «'onuervnr a D e n t a d u r a . 

Embalsama o hálito e fortifica as 
gengivas. F/ a melhor preparação pa
ra remover ò sarro, deter e impedir a 
Cáries, o Escrobuto o oiftras moléstias 
e substancias nocivas aos dentes. 

O seu gosto é saborosíssimo ; com-
munica ao hálito uma puresa especial 
e aos dentes uma delicada alvura de 
marfim. Uzada com regularidade, 
conservará sem falta, os dentes e as 
gengivas, n*um estado de condição a 
mais favaravel de saúde e bellesa até 
a idade a mais avançada. 

Vende-se em casa de Marcos 
Antônio Teixeira & t\* 

L A R G O D A MATRIZ. 
Também se vende por 400 reis 1 

pacote com 32 novelos de linha.— 
1$300 1 dusia de carriteis para machi-
na. —1$300 1 dusia de agulhas para 
machina.—30$000 1 costume do case-
mira cambraia, feita por medida.— 
12$000 1 calça e collote da mesma ca-
semira.- 1$800 1 par de chinelos de 
liga. — 5 0 12 pessas de trancinhas de 
qualquer cor. —1$300 12 pessas de 
cadarço preto.—£$200 meia pessa de 
superior inoritn —4S400 12 dusia de 
colchetes. — l$õ00 1 lindo dedal de 
prata.—800,1 pessa de tira ou entre
meio bordado. 
A' um granda sortimento de fasen-

das finas e de lei que tudo se vende por 
preço sem competidor, 

Também temos uma infinidade de 
S bejouterias, como sejão brincos,meda* § 

lhas,meios adereços, colares,carteiras, 
tudo de.metal fino e de gosto moder
no, quo nada deixão a desejar aos 
de oiro. 

Preços baratissimos I 3 — 3 ,^ 
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ESPELHOS 
<£* forma oval e ealrm üHim 

ESCOLHA VARIADA OC 

QUADROS 
A01E0.EM FUMO-OU AQUtfELLA 

PARA AVOnXÚ 
de Salas de visita*, et c 

CASAALGARRAÜX 
6. PAULO x 

• • 

• ••' 

••••^ 
• • • • • • • 

'•PERM^ 

'•• 

• • • • • • • • • • • • • • • + + » * « 

cia, 
rmwú \TLI\N\ 
,:,,n *ypofçrf*phI« achan. 
do-Ae regularmente monta-
do, encarrega-se de qual
quer trabalho typograpn'-
co com promptldao e neti' HZL, 
dex e por preço, eommo" Cv 
doa. Cartas de enterro a 
qualquer liora. 
Typogrnphtn e Eserlpto- fo 
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